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● Os ativistas do Greenpeace
Junichi Sato e Toru Suzuki foram
condenados a um ano de prisão
em 2010, após terem sido acusa-
dos de furtar uma caixa de carne
de baleia quando tentavam de-
nunciar o tráfico ilegal do produ-
to. Os dois tiveram suspensão
condicional da pena e estão em
liberdade. Eles furtaram em
2008 uma caixa com 23 quilos
de carne de baleia, que entrega-
ram às autoridades alegando
que a mercadoria era ilegalmen-
te transferida para casas de
membros da tripulação de um
navio baleeiro e seria vendida
clandestinamente. Desde que
eles foram processados, o Green-
peace passou a atuar mais politi-
camente e não voltou a fazer
ações na Antártida, Hoje, Sato é
o diretor-executivo da ONG no
Japão e Toru continua na equipe.
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No dia 18 de dezembro, o nutri-
cionista George Guimarães, de
36 anos, que dirige um restauran-
te vegetariano em São Paulo e ou-
tro em Santo André, recebeu um
chamado às pressas para inte-
grar o navio Steve Irwin, da
ONG Sea Shepherd. Cancelou a
viagem de férias com os filhos e,
quatro dias depois, estava na No-
va Zelândia para iniciar a missão
de evitar a caça de baleias por
japoneses na Antártida.

Neste momento, ele está no
continente gelado e deve ficar a
bordo por um período de até 12
semanas. A frota da Sea She-
pherd é composta por três em-
barcações e patrulhará a região
até o mês de março. Algumas pre-
cisarão retornar ao porto para
reabastecimento. “Ficarei no na-
vio até o momento de reabaste-
cer, o que não pode ser previsto
com muita antecedência.”

Desde 1986 está em vigor uma
moratória à caça comercial de ba-
leias. Ela não tem prazo para aca-
bar. Porém, o Japão conseguiu
obter cotas para fazer a chamada
caça científica na Antártida. Po-
de abater cerca de mil baleias
por ano e, depois, vender a carne
no mercado interno.

Por não concordar com a ca-
ça, o nutricionista se ofereceu
como voluntário em 2009. Mas
tinha pouca esperança de ser re-
quisitado. Não tinha experiên-
cia com navegação marítima, fez
apenas um curso e tirou uma li-
cença para pilotar pequenas em-
barcações.

Como a campanha antártica
da Sea Shepherd foi transforma-
da em série televisiva (Whale
Wars, do Animal Planet), a con-
corrência para integrar a equipe
como voluntário era grande.

Passado o susto com a convo-
cação, ele agora se dedica a uma

atividade arriscada. Guimarães
sabe dos perigos e os enumera: a
área de navegação em que estão
é considerada a mais perigosa do
mundo, a temperatura da água é
abaixo de zero e o porto mais pró-
ximo pode estar a muitos dias de
navegação. “Estamos cientes
dos riscos e os assumimos de ma-
neira voluntária”, diz.

No ano passado, um navio do
Sea Shepherd se chocou contra
um navio baleeiro – não houve
feridos, mas o casco do barco ras-
gou. Os japoneses criticam os
ambientalistas e dizem que suas
ações colocam a tripulação de
seus navios em risco.

Mas Guimarães alega que a

ONG não usa violência. “O Sea
Shepherd não ataca (os navios ja-
poneses), mas intervém para fa-
zer valer um tratado internacio-

nal que proíbe a caça de baleias.
Uma vez que a frota japonesa rea-
ge de forma violenta, a Sea She-
pherd responde usando bombas
de fumaça e lançando garrafas
contendo ácido butírico, que na-
da mais é do que uma substância
de odor nauseante que impede
que a tripulação trabalhe no con-
vés dos navios”, explica.

Ele ressalta que a frota japone-
sa lança “diretamente contra
nós seus canhões de água pressu-
rizada supergelada e projéteis de
metal”.

Resultados. O brasileiro já vê
ganhos com a expedição. Em 31
de dezembro, foram intercepta-

dos três navios arpoeiros (Yu-
shin Maru 1, 2 e 3). “Temos manti-
do esses navios ocupados desde
então, o que significa que não es-
tão caçando.” O objetivo princi-
pal é encontrar o navio-fábrica
Nisshin Maru, onde as baleias
mortas pelos navios arpoeiros
são processadas.

“Quando o navio-fábrica é en-
contrado, a sua rampa de carrega-
mento é obstruída pela nossa
presença e os navios arpoeiros
param de caçar, pois não podem
fazer a transferência da baleia
morta por eles.”

De acordo com ele, a ONG con-
seguiu cortar pela metade a cota
de mil baleias que o Japão inten-

tava matar no ano passado “e,
nesse exato momento, trabalha
para que eles voltem para casa
de mãos vazias”. Os alvos dos ca-
çadores são baleias das espécies
fin (classificada como em perigo
de extinção) e minke (sobre a
qual não há dados suficientes a
respeito da população).

Pioneira. Entre 2007 e 2008,
outra brasileira participou de
ações contra a caça de baleias na
Antártida: Leandra Gonçalves,
de 28 anos, ficou quatro meses a
bordo do Esperanza, do Green-
peace. Ela conta que estava no
lugar certo e na hora certa para
conseguir uma das 37 vagas no
navio – precisavam de um pes-
quisador e Leandra havia estuda-
do como fazer pesquisas sem ma-
tar as baleias (a chamada pesqui-
sa não letal). Também pesou o
fato de falar uma língua latina.

A ação na época também foi
considerada bem sucedida pelo
movimento ambientalista: en-
quanto perseguiam por duas se-
manas a frota japonesa, cem ani-
mais deixaram de ser apanha-
dos. “Quando estão em alta velo-
cidade, os navios não conse-
guem caçar”, afirma.

Para ela, que hoje é coordena-
dora da campanha de Oceanos
do Greenpeace, é por causa des-
se tipo de ação que há sete anos
os japoneses não conseguem
atingir a cota. E, segundo Lean-
dra, a demanda pela carne tam-
bém caiu. “Do ano passado para
cá há um estoque de 4,5 mil tone-
ladas de carne de baleia.”

O governo japonês alega que a
caça e o uso da baleia na alimen-
tação faz parte da cultura do
país. O Japão precisa importar
muitos alimentos e argumenta
que, com uma possível crise ali-
mentar mundial, a tradição de co-
mer carne de baleia pode ganhar
ainda mais força.

Brasileiro tenta frear caça de baleia na Antártida
Nutricionista se ofereceu como voluntário para combater caçadores japoneses e deve ficar por cerca de 3 meses em um navio da ONG Sea Shepherd

Militantes do
Greenpeace foram
condenados

Marcação. Barco da ONG Sea Shepard persegue baleeiro japonês (à dir.): caça prejudicada

Convés. George Guimarães


